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Embora estl-rtfsW/vbicfàÍT pa- 

ra as 8 horas, a /che|rada cio 
carro espacial tía Contrai do 
Brasil «jue C0M.li.iia- o corpo 
embalsamadó do ex-dcputado 
paulista dv. Carlos Garcia, so- 
mente ás 8 horas o comboio da- 
quella ferrovia dava entrada na 
"gare" do Norte. 

Já a esse tempo sa aeotovella- 
vara na estagSo os srs. presi- 
dente Carlos de Campos, todos 
os secretários do governo, chefe 
de policia, general ooinmandan- 
te da 2. a Kogião Militar, cora- j 
mandante gera! da Porga Pn- 
biica do Estado,• cominissões do 
Senado e da Cantara estaduaes. 
deputados, senadores, prefeito 
municipal, commisgão do ínne- 
oionarios munioipaea e muitas 
famiilas da eoeiedado paulista- 
na, 

Do lado de fora da platafor- 
ma, viam-se também riçjuissimas í 
coroas offereeidas áo oretincío j 
poio governo de S. Paulo, secre- 
tarias da AgTioultuiT- Pazenda, 
Interior, cbefatura de policia-, 

.Jockey Club, Câmara Muníçipab 
além de muitas outras. 

Apenas encostou o comboio, 
foi o caixão mortuario retirado S 

i p-elos srs. -Carlos de Campos, 
i Bento Bueno, Roberto Moreira. 

Morldin Filho, general Eduardo 
Sócrates e senador Rodolplio Mi- 
randa o conduaido até o carro 
funebro que estacionava ■em 
frente & estação do Norte. 

A ^-seg-uir formou-se extenso 
cortejo de vehiculos, o rjual do- 
mandou o cemitério da Consola- 
ção . 

Nessa necropole, descido o es- 
qr.ife e conduzido até a -eapella, 
pelas mais altas autoridades' 
paulistas, os despejos do dr. j 
Carlos Garcia foram encommen-; 
«ados pelo padre Artliur de' 
Camargo, do Curato da Sé. i 

Depois de encommendado o 
corpo, o caixão foi levado ^té 
o jazigo pemetuo da família,1 

sendo sepultado â, sepultura n. 
21-B, da quadra 2. ,, ... „ , 

^ ^ ^ ■ ■ '>3. 


